
SEGUNDA-FEIRA III

Invitatório
V. Abri, Senhor.
Salmo invitatório.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, toma-se a antífona do 
respectivo Tempo.

Nas memórias que não têm antífona própria, toma-se livremente a 
antífona do respectivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Ant. Vamos à presença do Senhor
  e dêmos glória ao seu nome.

Laudes

V. Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).
Isto omite-se quando o Ofício de Laudes começa com o Invita-

tório.

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Eterno Criador do Universo,
Tu que reges a noite mais o dia
E que os tempos alternas com os tempos
A fim de não haver monotonia!



  LAUDES

Já soa a voz do arauto matutino
Que da noite profunda é sentinela
E que, da noite a noite dividindo,
Vai dando ao caminhante luz na treva.
A seu canto acordando, anjos da luz
Liberam todo o céu da escuridade,
E em coro até as almas mais escuras
Abandonam as vias do pecado.
A seu canto se anima o navegante,
Aplacam-se no mar as próprias vagas;
E lavam-se da culpa as almas crentes
Como Pedro nas lágrimas choradas.
Ergamo-nos portanto já sem medo;
O galo faz erguer quem está deitado:
Increpa brandamente os sonolentos
E rudemente acusa os renegados.
A seu canto reaviva-se a esperança,
A saúde aos enfermos já retorna;
Nova alegria a alma nos levanta
E a vida em cada peito se renova.
Senhor Jesus, protege os vacilantes,
Sustém-nos com a força dos teus olhos
E redime com a tua vigilância
A culpa que no pranto se dissolve.
Refulgente aos sentidos, és a luz
Que vens da mente o sono dissipar-nos.
Por Ti ressoa sempre a nossa voz,
Por Ti soltam-se enfim os nossos lábios.
Louvor e glória a Deus, Pai de bondade,
Por Jesus Cristo, o Filho Unigénito,
Com o Espírito Santo, aos dois igual,
Agora e pelos séculos dos séculos.

Outros hinos.



                     

Salmodia

Antífonas: No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1  Felizes os que moram na vossa casa, Senhor.
   Tempo Pascal
   O meu coração e a minha carne
   exultam no Deus vivo.  Aleluia.

Salmo 83 (84)

A caminho do templo do Senhor

Não temos aqui cidade permanente, mas buscamos a futura
(Hebr 13, 14).

 2 Como é agradável a vossa morada, *
  Senhor dos Exércitos!
 3 A minha alma suspira ansiosamente *
  pelos átrios do Senhor.
 O meu coração e a minha carne *
  exultam no Deus vivo.
 4 Até as aves do céu encontram abrigo *
  e as andorinhas um ninho para os seus filhos,
 junto dos vossos altares, Senhor dos Exércitos, *
  meu Rei e meu Deus.
 5 Felizes os que moram em vossa casa: *
  podem louvar-Vos continuamente.
 6 Felizes os que em Vós encontram a sua força, *
  os que trazem no coração os caminhos do santuário.
 7 Ao atravessar o vale seco, transformam-no em oásis, *
  que logo as primeiras chuvas cobrirão de bênçãos.
 8 Vão caminhando com entusiasmo crescente, *
  até verem Deus em Sião.
 9 Senhor Deus dos Exércitos, ouvi a minha prece, *
  prestai-me ouvidos, ó Deus de Jacob.
10 Contemplai, ó Deus, nosso protector, *
  ponde os olhos no rosto do vosso Ungido.
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11 Um dia em vossos átrios *
  vale por mais de mil.
 Antes quero ficar no vestíbulo da casa do meu Deus *
  do que habitar nas tendas dos pecadores.
12 Porque o Senhor Deus é sol e escudo, *
  Ele dá a graça e a glória.
 O Senhor não recusa os seus bens *
  aos que procedem com rectidão.
13 Senhor dos Exércitos, *
  feliz o homem que em Vós confia!

Ant.  1  Felizes os que moram na vossa casa, Senhor.
   Tempo Pascal
   O meu coração e a minha carne
   exultam no Deus vivo.  Aleluia.
Ant.  2  Vinde, subamos ao monte do Senhor.
   Tempo Pascal
   Caminharão todos os povos
   para a casa do Senhor.  Aleluia.

 Cântico Is 2, 2-5

No cimo dos montes, o monte da casa do Senhor

Todos os povos virão prostrar-se diante de Vós (Ap 15, 4).
 2 Sucederá nos dias que hão-de vir *
  que o monte do templo do Senhor
 se há-de erguer no cimo das montanhas *
  e se elevará no alto das colinas.

 Ali afluirão todas as nações *
 3  e muitos povos acorrerão, dizendo:
 «Vinde, subamos ao monte do Senhor, *
  ao templo do Deus de Jacob.
 Ele nos ensinará os seus caminhos, *
  e nós andaremos pelas suas veredas.
 De Sião há-de vir a lei *
  e de Jerusalém a palavra do Senhor».

LAUDES



                     

 4 Ele será juiz no meio das nações *
  e árbitro de povos sem número.
 Das espadas farão relhas de arado *
  e das lanças forjarão foices.
 Não levantará a espada nação contra nação, *
  nem mais se hão-de preparar para a guerra.
 5 Vinde, ó casa de Jacob: *
  caminhemos à luz do Senhor.

Ant.  2  Vinde, subamos ao monte do Senhor.
   Tempo Pascal
   Caminharão todos os povos
   para a casa do Senhor.  Aleluia.

Ant.  3  Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome.
   Tempo Pascal
   Anunciai a todos os povos:
   O Senhor é Rei.  Aleluia.

Salmo 95 (96)

Deus, Rei e Juiz do universo

Cantavam um cântico novo diante do trono,
na presença do Cordeiro (Ap 14, 3).

 1 Cantai ao Senhor um cântico novo, *
  cantai ao Senhor, terra inteira.
 2 Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome, *
  anunciai dia a dia a sua salvação.
 3 Publicai entre as nações a sua glória, *
  em todos os povos as suas maravilhas.
 4 O Senhor é grande e digno de louvor, *
  mais temível que todos os deuses.
 5 Os deuses dos gentios não passam de ídolos, *
  foi o Senhor quem fez os céus.
 6 Diante d’Ele, a honra e a majestade, *
  no seu templo, o poder e o esplendor.
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 7 Dai ao Senhor, ó família dos povos, *
  dai ao Senhor glória e poder.
 8 Dai ao Senhor a glória do seu nome, *
  levai-Lhe oferendas e entrai nos seus átrios.
 9 Adorai o Senhor com ornamentos sagrados, *
  trema diante d’Ele a terra inteira.
10 Dizei entre as nações: «O Senhor é Rei». *
  Sustenta o mundo e ele não vacila, †
  governa os povos com equidade.
11 Alegrem-se os céus, exulte a terra, *
  ressoe o mar e tudo o que ele contém,
12 exultem os campos e quanto neles existe, *
  alegrem-se as árvores dos bosques,
13 Diante do Senhor que vem, *
  que vem para julgar a terra:
 Julgará o mundo com justiça *
  e os povos com fidelidade.

Ant.  3  Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome.
   Tempo Pascal
   Anunciai a todos os povos:
   O Senhor é Rei.  Aleluia.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

Tempo Comum

leitura breve Tg 2, 12-13
Falai e procedei como pessoas que devem ser julgadas 

segundo a lei da liberdade. Porque o juízo será sem misericór-
dia para quem não usou de misericórdia. Mas a misericórdia 
triunfa do juízo.

LAUDES



                     

reSponSório breve

V. Bendito seja o Senhor, agora e para sempre.
R. Bendito seja o Senhor, agora e para sempre.
V. Só Ele faz maravilhas.
R. Agora e para sempre.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Bendito seja o Senhor, agora e para sempre.

CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant. Bendito seja o Senhor nosso Deus.

preCeS

Invoquemos a Deus Pai, que colocou os homens no mundo 
para que trabalhassem em harmonia para a sua glória, e peça-
mos com insistência:

Para louvor da vossa glória, ouvi-nos, Senhor.

Deus, Criador do universo, nós Vos bendizemos
— pelos benefícios que nos tendes concedido e pela vida que 

nos conservastes até este dia.

Olhai benignamente para nós, ao iniciarmos o trabalho deste 
dia,

— e ajudai-nos a colaborar na vossa obra, agindo segundo a 
vossa vontade.

Concedei que o nosso trabalho de hoje aproveite aos nossos 
irmãos

— e todos juntos edifiquemos um mundo mais agradável a 
vossos olhos.

A nós e a todos os que neste dia se encontrarem connosco
— concedei a alegria e a paz.

Pai nosso
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Oração

Senhor Deus, Rei do céu e da terra, dirigi e santificai neste 
dia os nossos sentimentos, palavras e obras segundo os vossos 
mandamentos, a fim de alcançarmos, com a vossa ajuda, a sal-
vação e a liberdade eternas.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário

Hora Intermédia

V. Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Tempo Comum

Jesus, nossa redenção,
Nosso amor, nossa esperança,
Deus, criador do universo,
Feito homem verdadeiro.

HORA INTERMÉDIA

Por tua grande bondade,
Lavaste nossos pecados,
Sofreste morte cruel
Para nos livrar da morte.

Tua clemência nos leve
A superar nossos males,
A abraçar a cruz da vida
À luz pura do teu rosto.

Tu és a nossa alegria,
Serás o prémio no Céu,
Na glória da tua glória,
Pelos séculos sem fim.

Outros hinos.



                     

Salmodia

Antífonas: No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1  Quero seguir sempre os vossos mandamentos,
   porque neles me destes a vida.
   Tempo Pascal
   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Salmo 118 (119), 89-96

Elogio da lei divina

Dou-vos um mandamento novo:
Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei (Jo 13, 34).

89 Senhor, a vossa palavra permanece eternamente, *
  imutável como os céus.
90 A vossa fidelidade mantém-se de geração em geração, *
  como a terra que formastes e permanece.
91 Pela vossa vontade perduram as coisas até este dia, *
  porque todas elas Vos estão sujeitas.
92 Se a vossa lei não fizesse as minhas delícias, *
  teria já perecido na minha aflição.
93 Jamais esquecerei os vossos decretos, *
  porque neles me tendes dado a vida.
94 A Vós pertenço, sede o meu auxílio, *
  porque sempre quis seguir os vossos preceitos.
95 Os pecadores esforçam-se por me perder, *
  enquanto eu medito nas vossas ordens.
96 Em todas as coisas perfeitas descubro limites, *
  mas a vossa lei é grande, sem medida.

Ant.  1  Quero seguir sempre os vossos mandamentos,
   porque neles me destes a vida.
Ant.  2  Senhor, sois a minha esperança
   desde a juventude.
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Salmo 70 (71)

O Senhor é a minha esperança

Alegres na esperança, pacientes na tribulação 
(Rom 12, 12).

 I

 1 Em Vós, Senhor, me refugio, *
  jamais serei confundido.
 2 Pela vossa justiça, defendei-me e salvai-me, *
  prestai ouvidos e libertai-me.
 3 Sede para mim um refúgio seguro, *
  a fortaleza da minha salvação.
 Vós sois a minha defesa e o meu refúgio. *
 4  Meu Deus, salvai-me do pecador, †
  do homem iníquo e violento.
 5 Sois Vós, Senhor, a minha esperança, *
  a minha confiança desde a juventude.
 6 Desde o nascimento Vós me sustentais, †
 desde o seio materno sois o meu protector: *
  em Vós está sempre a minha esperança.
 7 Fui objecto de admiração para muitos, *
  porque Vós sois o meu seguro refúgio.
 8 A minha boca está cheia do vosso louvor, *
  cantando continuamente a vossa glória.
 9 Não me rejeiteis na minha velhice, *
  não me abandoneis quando me faltarem as forças.
10 Porque falam de mim os meus inimigos *
  e se unem para conspirar os que espiam os meus passos.
11 «Deus abandonou-o, dizem eles, persegui-o e prendei-o. *
  Não há quem o salve».
12 Não Vos afasteis de mim, ó Deus, *
  apressai-Vos a socorrer-me.

HORA INTERMÉDIA



                     

13 Desapareçam, cobertos de vergonha, *
  os que atentam contra a minha vida,
 e cubram-se de ignomínia e confusão *
  os que procuram a minha ruína.

Ant.  2  Senhor, sois a minha esperança
   desde a juventude.

Ant.  3  No tempo da minha velhice,
   não me abandoneis, Senhor.

II

14 Eu, porém, hei-de esperar sempre *
  e multiplicarei os vossos louvores.
15 A minha boca proclamará a vossa justiça, *
  dia após dia a vossa infinita salvação.

16 Meu Deus, hei-de narrar os vossos feitos grandiosos, *
  recordarei, Senhor, a vossa justiça sem igual.
17 Desde a juventude, ó Deus, Vós me ensinastes *
  e até hoje anunciei sempre os vossos prodígios.

18 Mesmo na velhice e cheio de cabelos brancos, *
  não me abandoneis, ó Deus,
 até que anuncie a esta geração o vosso poder *
  e às gerações futuras a vossa graça.
19 Meu Deus, a vossa justiça *
  eleva-se ao mais alto dos céus.
 Vós fizestes tão grandes coisas: *
  Quem como Vós, meu Deus?

20 Vós me fizestes sofrer tantos e tão grandes males, *
  mas de novo me dareis a vida †
  e dos abismos da terra de novo me fareis subir.
21 Aumentareis a minha grandeza *
  e de novo me consolareis.
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22 Eu louvarei com a harpa a vossa fidelidade, *
  cantar-Vos-ei ao som da cítara, ó Santo de Israel.
23 Ao cantar-Vos, os meus lábios exultarão de alegria *
  e também a minha alma que resgatastes.
24 Até a minha língua, dia após dia, *
  celebrará a vossa justiça,
 porque se cobriram de vergonha e de ignomínia *
  os que procuravam a minha ruína.

Ant.  3  No tempo da minha velhice,
   não me abandoneis, Senhor.
   Tempo Pascal
   Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Para as outras Horas a Salmodia Complementar.
No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 

do respectivo Tempo.
Nas festas, segue no respectivo Próprio, se o tiver, ou no Co-

mum.

Tempo Comum

Tércia
leitura breve 2 Cor 13, 11

Irmãos, vivei com alegria; trabalhai pela vossa perfeição; 
animai-vos uns aos outros; tende os mesmos sentimentos; vivei 
em paz. E o Deus do amor e da paz estará convosco.

V. Os olhos do Senhor estão voltados para o justo
R. E os ouvidos atentos ao seu grito.

 Oração
Deus, nosso Pai, que confiastes aos homens o dever do tra-

balho, para que, colaborando uns com os outros, conseguissem 
sucessos cada vez maiores, ajudai-nos a viver de tal modo no 
meio das nossas actividades, que nos sintamos sempre filhos 
vossos e irmãos de todos os homens.  Por Nosso Senhor.

HORA INTERMÉDIA



                     

Sexta

leitura breve Rom 6, 22
Libertos do pecado e tornados servos de Deus, tendes como 

fruto a santidade e como fim a vida eterna.

V. Vós, Senhor, voltareis a dar-nos a vida,
R. Para que o vosso povo se alegre em Vós.

Oração

Senhor da vinha e da messe, que repartis as tarefas e dais 
o verdadeiro salário, ajudai-nos a levar o peso do dia e do ca-
lor, sem nunca nos queixarmos da vossa vontade.  Por Nosso 
Senhor.

Noa

leitura breve Col 1, 21-22
Outrora, éreis estranhos a Deus e na vossa mente seus ini-

migos pelas vossas más acções. Mas agora Deus reconciliou-
vos consigo pela morte de Cristo no seu Corpo de carne, para 
vos apresentar diante d’Ele santos, puros e irrepreensíveis.

V. Cantai salmos ao Senhor, vós os seus fiéis,
R. E dai graças ao seu nome santo.

Oração

Senhor, que nos reunistes na vossa presença à mesma hora 
em que os Apóstolos subiam ao templo para orar, ouvi as súpli-
cas que Vos dirigimos em nome de Cristo e concedei a salvação 
a quantos O invocam.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.
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Vésperas

V. Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Fonte de luz, ó Deus, sumo esplendor,
Ouvi benignamente as nossas preces.
Vós que venceis as trevas do pecado,
 Iluminai-nos.

Chegámos ao final de mais um dia,
Em que nos assistiu a vossa bênção.
Por isso nós, Senhor, Vos damos graças
 A toda a hora.

A penumbra da tarde desce lenta,
Caem sombras da noite sobre a terra.
Vós, Senhor, sois o sol da vida eterna,
 Luz sem ocaso.

Reconhecemos, como pecadores,
Que é preciso emendar as nossas faltas.
Em Vós confia o nosso coração
 E a Vós se entrega.

Honra e louvor a Vós, Senhor da glória,
E ao vosso amado Filho, o Salvador,
Honra e glória ao Espírito divino,
 Por todo o sempre.

Outros hinos.

VÉSPERAS



                     

Salmodia

Antífonas: No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1  Os nossos olhos estão voltados para o Senhor,
   até que tenha piedade de nós.
   Tempo Pascal
   O Senhor será a tua luz eterna,
   Deus será a tua glória.  Aleluia.

Salmo 122 (123)

O Senhor, esperança do seu povo

Dois cegos clamavam... :
«Senhor, Filho de David, tende piedade de nós.» 

(Mt 20, 30).

 1 Levanto os meus olhos para Vós, *
  para Vós que habitais no Céu.
 2 Como os olhos do servo se fixam nas mãos do seu senhor *
  e os da serva nas mãos da sua senhora,
 assim os nossos olhos se voltam para o Senhor nosso Deus, *
  até que tenha piedade de nós.
 3 Piedade, Senhor, tende piedade de nós, *
  porque estamos saturados de desprezo.
 4 A nossa alma está saturada do sarcasmo dos arrogantes *
  e do desprezo dos soberbos. 

Ant.  1  Os nossos olhos estão voltados para o Senhor,
   até que tenha piedade de nós.
   Tempo Pascal
   O Senhor será a tua luz eterna,
   Deus será a tua glória.  Aleluia.
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Ant.  2  A nossa protecção está no nome do Senhor,
   que fez o céu e a terra.

   Tempo Pascal
   Quebrou-se a armadilha,
   e nós ficámos livres.  Aleluia.

Salmo 123 (124)

O nosso auxílio vem do Senhor

Disse o Senhor a Paulo:
«Não temas... porque Eu estou contigo» (Actos 18, 9-10).

 1 Se o Senhor não estivesse connosco, *
  que o diga Israel,
 2 se o Senhor não estivesse connosco, *
  os homens que se levantaram contra nós
 3 ter-nos-iam devorado vivos, *
  no furor da sua ira.
 4 As águas ter-nos-iam afogado, *
  a torrente teria passado sobre nós;
 5 sobre nós teriam passado *
  as águas impetuosas.
 6 Bendito seja o Senhor, *
  que não nos abandonou como presa dos seus dentes.
 7 A nossa vida escapou como pássaro *
  do laço dos caçadores:
 quebrou-se a armadilha *
  e nós ficámos livres.
 8 A nossa protecção está no nome do Senhor, *
  que fez o céu e a terra 

Ant.  2 A nossa protecção está no nome do Senhor,
   que fez o céu e a terra.
   Tempo Pascal
   Quebrou-se a armadilha,
   e nós ficámos livres.  Aleluia.

VÉSPERAS



                     

Ant.  3  Deus nos escolheu
   para sermos seus filhos adoptivos
   por Jesus Cristo.

   Tempo Pascal

   Quando Eu for levantado da terra,
   atrairei tudo a Mim.  Aleluia.

 Cântico Ef 1, 3-10

O plano divino da salvação

 3 Bendito seja Deus, *
  Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo,
 que do alto do Céu nos abençoou, *
  com todas as bênçãos espirituais em Cristo.
 4 Ele nos escolheu, antes da criação do mundo, *
  para sermos santos e irrepreensíveis, †
  em caridade, na sua presença.
 5 Ele nos predestinou, de sua livre vontade, *
  para sermos seus filhos adoptivos, por Jesus Cristo,
 6 para que fosse enaltecida a glória da sua graça, *
  com a qual nos favoreceu em seu amado Filho;
 7 n’Ele temos a redenção, pelo seu Sangue, *
  a remissão dos nossos pecados;

 segundo a riqueza da sua graça, *
 8  que Ele nos concedeu em abundância,
 com plena sabedoria e inteligência, *
 9  deu-nos a conhecer o mistério da sua vontade:

 segundo o beneplácito que n’Ele de antemão estabelecera, *
10  para se realizar na plenitude dos tempos:
 instaurar todas as coisas em Cristo, *
  tudo o que há nos céus e na terra.
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Ant.  3  Deus nos escolheu
   para sermos seus filhos adoptivos
   por Jesus Cristo.

  Tempo Pascal

   Quando Eu for levantado da terra,
   atrairei tudo a Mim.  Aleluia.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

Tempo Comum

leitura breve Tg 4, 11-12
Não faleis mal uns dos outros, irmãos. Aquele que diz mal 

do irmão ou critica o seu irmão, fala mal da Lei e critica a Lei. 
Ora, se criticas a Lei, já não és cumpridor da Lei, mas o seu 
juiz. Há um só legislador e um só juiz: Aquele que pode salvar 
ou condenar. Mas quem és tu para julgar o próximo?

reSponSório breve

V. Senhor, salvai a minha alma, porque sou pecador.
R. Senhor, salvai a minha alma, porque sou pecador.
V. Eu disse: Senhor, tende piedade de mim.
R. Porque sou pecador.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Senhor, salvai a minha alma, porque sou pecador.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. A minha alma glorifica o Senhor,
  porque olhou para a sua humilde serva.

VÉSPERAS



                       

preCeS

Jesus Cristo quer salvar todos os homens. Peçamos confiada-
mente por toda a humanidade, dizendo:

Atraí todas as coisas a Vós, Senhor.

Bendito sejais, Senhor, que pelo vosso Sangue nos libertastes 
da escravidão do pecado:

— fazei que tenhamos parte na gloriosa liberdade dos filhos 
de Deus.

Concedei a vossa graça ao nosso Bispo N. e a todos os Bispos 
da Igreja,

— para que administrem os vossos mistérios com alegria e 
fervor.

Fazei que todos aqueles que consagram a vida à investigação 
da verdade, a encontrem,

— e, encontrando-a, se esforcem por buscá-la sempre mais.

Atendei, Senhor, os órfãos, as viúvas e todos os que vivem 
abandonados,

— para que Vos sintam próximo de si e se entreguem plena-
mente a Vós.

Acolhei os nossos irmãos defuntos na cidade santa da Jerusa-
lém celeste,

— onde Vós, com o Pai e o Espírito Santo, sereis tudo em 
todos.

Pai nosso

Oração

Senhor, luz sem ocaso, iluminai as trevas do nosso espírito 
nesta hora vespertina, e dignai-Vos perdoar benignamente as 
nossas faltas.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.
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